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Prefácio

			Depois de O homem do Tempo, editado em 2018 (segunda edição), seu primeiro livro de ficção, JCarlos R Nunes, lança Tempestades, que traz 4 contos, onde o imaginário, o suspense, fatos, locais e personagens históricos reais e mistério contracenam, além de 4 belos poemas, que antecedem cada história, e que mostram um pouco da personalidade e sentimentos do autor fora dos enredos que desenvolve.

			“Se a vida não for uma aventura, ela não valerá a pena” - Nesta frase que aparece em a “Casa de Louça”, o autor define seu espírito que exalta a liberdade, além de uma mente que não tem limites, quando a ordem é escrever ficção.

			Apesar de Tempestades ser ficcional, o leitor vai se deparar com pessoas, lugares e fatos históricos, dando, `a mente curiosa, motivo suficiente para se aprofundar ou confirmar o que lê. Para JCarlos R Nunes apaixonado por história, a pesquisa é que lhe motiva a escrever, e escrever lhe motiva a pesquisar. Buscar a inspiração para o seu trabalho dentro dessa área é sua característica mais marcante. Ele esmiúça conteúdos pré-existentes e dali forma o seu enredo e acaba por oferecer, além do entretenimento, maiores conhecimentos ao leitor. Escritores renomados como Agatha Christie e Ernest Hemingway, além de seus ídolos literários, são lembrados ora em algum detalhe sutil ora como um personagem secundário, em A Garota da Mala Azul e Casa de Louça. Também nomes de lugares podem chamar a atenção, porque são reais. Eles surgem para enriquecer a trama, aproximando-a da realidade, e ensejando o surgimento de lembranças no leitor, de algo que já estudou ou leu, o que lhe propicia maior interesse pela leitura. 

			O suspense e o sobrenatural em A dona do rosto e A festa fascinam e instigam o leitor, levando-o, por vezes, a retornar a capítulos anteriores, para melhor esclarecimento da trama. 

			Para os dias de falta de imaginação, aposte em Tempestades, porque muitas ideias, lembranças e conhecimentos podem surgir e mudar um pouco sua rotina.

			Maria de Fatima Nunes Pereira

			Pedagoga / Alfabetizadora / Escritora

		


		
			
Caminhada

			Hoje a caminhada durou duas horas. Tudo contribuiu. Meu telefone, silêncio.

			Ninguém me mandou bom dia no Zap, com florezinhas num vídeo.

			O Sol, nem quente nem frio... No ponto, se é que o Sol tem ponto.

			Um vento gentil me mandou alôs em ondas regulares.

			As músicas nos meus fones de ouvido, as mesmas de ontem, hoje eram mais suaves.

			Houve um momento da caminhada que achei que o meu próximo passo seria no ar, flutuando.

			Que eu iria, em suave ascensão, tocar aquele magnífico e único céu anil do Planalto Central.

			Pensei voar por sobre o cartaz do supermercado, tocar aquele azul. 

			Mas aí caí na real... 

			Lembrei-me que por trás daquela atmosfera de safira, tinha um breu.

			Um universo negro de poucas luzes, de luzes em migalhas.

			Luzes por vezes de cadáveres, pois provinham de estrelas já mortas.

			Que havia lá uma negritude, num frio tão grande, que acho difícil Deus morar lá.

			Voltei-me para a minha calçada feita de hexágonos de cimento.

			Até o cheiro da fumaça dos automóveis que passavam me era prazerosa.

			Vez por outra um amigo me acenava de dentro do carro.

			Pisei forte num passo cadenciado, no ritmo de um funk que tocava no meu celular.

			Concentrei meu pensamento na cerveja que iria tomar na lojinha da Maria, enquanto a companheira, me esperava em casa para ajudá-la com o almoço.

			Que espere... Um dia como esse, dois não há... Segura a onda companheira...

			Esse mundo é bom demais.

			Acho que Deus deve morar por aqui... 

			Em algum canto...

			Numa quitinete barata...

			Num endereço aqui perto.

			Quem sabe, de surpresa, Ele apareça e divida comigo uma latinha...

			Não duvido que Ele tome uma vez por outra...

			Ele sempre esquece os meus pecados.

		


		
			
A dona do rosto
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			Capítulo 1

			A noite se precipitou sobre a tarde. Nuvens carregadas eram presságio de tempestade. Árvores marginais se dobravam com o vento que arrastava pedaços de galhos e folhas pelo asfalto. Assustei-me com um tambor metálico, que, rodopiando, atravessou a rodovia. Pisei fundo no freio, fazendo o carro patinar e, aos saltos, parar atravessado no acostamento da faixa oposta. Refeito do susto, virei a chave para dar partida no motor, que havia “morrido”, mas não obtive sucesso. Fiz várias tentativas, todas em vão. A chuva caiu forte. Olhei o relógio... Dezoito horas e trinta e cinco minutos. Tentei ligar para a companhia de seguros para pedir um reboque, entretanto, o celular indicava, que eu estava fora de área, embora eu já tivesse feito esse percurso outras vezes, e a minha operadora sempre mantinha o sinal por todo trajeto. E agora? Tentei refletir. O que fazer no meio de um temporal com o carro enguiçado, numa estrada enigmaticamente deserta, já que naquele horário era uma via de tráfego intenso?

			O estrondo ensurdecedor de um trovão seguido pelo reflexo de um relâmpago, o que deveria ter sido o inverso, me trouxe à mente um episódio que acontecera há alguns anos. Era interessante notar que, sob aquelas circunstâncias tão adversas, tenha me ocorrido a lembrança daquele acontecimento, e, apesar de ter se passado já algum tempo, tudo estava nítido como um filme na minha mente:

			Era uma tarde de sexta-feira em Goiânia, havia acabado de chover. Lembrava-me bem da data: seis de setembro de 2005, dia do meu aniversário. Eu estava fazendo trinta e oito anos. 

			Tinha ido a uma reunião de negócios, e voltava a pé pela Avenida Anhanguera, com o propósito de buscar meu carro em um estacionamento próximo, quando um ônibus que acabara de apanhar passageiros num ponto, arrancou, espalhando água de uma poça, e eu me vi, de um momento para outro, com as calças encharcadas. Indignado, olhei para o veículo de transporte público num gesto instintivo, e o que vi emoldurado pela janela do coletivo, foi o rosto de uma mulher ainda jovem, que sorriu a me ver sacudindo as pernas na tentativa de retirar parte da água que me ensopara dos joelhos para baixo. Sem me dar conta, de um momento para outro, eu estava correndo ao lado do ônibus com o olhar fixo naquela janela, como se estivesse hipnotizado. Só parei quando um estrondo chamou minha atenção: 

			Desgovernada, a van de uma lavanderia tinha subido a calçada, bem no local em que eu me encontrava antes, e ido de encontro a uma boutique de roupas masculinas, espalhando calças, paletós, camisas, pedaços de manequins e vidro para todos os lados. Quando voltei a olhar para o ônibus, ele já ia longe. Ainda sobressaltado, me aproximei do aglomerado de pessoas, que quase instantaneamente se formou próximo ao acidente. Detive-me por algum tempo no local. Vi o gordo motorista da van limpando com um lenço o sangue que lhe escorria de um pequeno corte acima do nariz, enquanto soldados do corpo de bombeiros, que pareciam já estar no local do acidente antes que este acontecesse, pela rapidez com que apareceram, socorriam um homem e uma mulher envolvidos no episódio. Pude ouvir o comentário de uma senhora com sotaque português que estava ao meu lado: 

			— Coitadinha, hoje faria vinte e cinco anos. Era uma moça tão alegre... 

			Um rapaz, baixo, aproximando-se com um capacete vermelho pendurado em um dos braços, interessou-se pelo comentário da mulher:

			— A senhora a conhecia? 

			— Está claro que sim. Trabalhava aí... — e com o queixo apontou para a loja invadida pelo utilitário. 

			— Hoje a senhora chegou a vê-la antes do acidente? — continuou o curioso rapaz.

			— Tenho uma lanchonete mais à frente. Lá, ela ia todas as manhãs para tomar café. Hoje, inclusive, encomendou-me uma torta de chocolate, e me pediu para acomodar uma velinha ao alto do bolo.

			— Será que morreu? — indagou, num sussurro, quase ao ouvido da senhora, uma morena, elegantemente vestida de preto, calçando sapatos vermelhos de saltos altos. 

			— Pelo que vi... — fez cara de piedade — Só posso desejar que ela tivesse um bom desfecho e que Deus lhe guarde um bom sítio. 

			— E o homem? — a pergunta partiu de um senhor negro de barbas brancas que se juntou ao grupo.

			— Ah... Esse não o conhecia — respondeu a lusitana dando de ombros — Mas vi os bombeiros a pressionar-lhe o peito. Acho que desta já tinha partido pra melhor.

			— Olha... — rezingou um senhor miúdo e calvo, vestindo calça jeans e paletó marrom, que estava na minha frente e ao lado da senhora —... É bem provável que a senhora tenha razão... Massagem cardíaca... — vagueou o homem quase em um resmungo meneando a cabeça.

			Ainda vi quando dois paramédicos embarcaram a mulher numa ambulância, enquanto um terceiro colocava sobre o nariz da moça uma máscara transparente de um respirador manual que ele manuseava, apertando cadenciadamente o fole.

			Saí dali prosseguindo até o estacionamento e, enquanto caminhava, repassava o ocorrido na minha mente. O sorriso da jovem na janela do ônibus tinha-me salvo a vida, e sua lembrança jamais se apagou da minha memória. Daquele dia em diante um desejo incontido fixou-se no meu coração: tornar a ver, nem que fosse uma única vez, aquele rosto, mas...

			Nunca mais tornei a encontrá-la.

		


		
			Capítulo 2

			Saindo daquelas lembranças, olhei em volta e avistei, no lado oposto da via, a uns trinta metros da estrada, uma casa onde notei lâmpadas acesas. 

			Só havia duas saídas a escolher: podia ficar dentro do carro até o amanhecer, para tentar conseguir ajuda ou ir até a casa que tinha avistado em busca de um telefone. Sendo a segunda opção a minha escolha, abriguei-me com o guarda-chuva dobrável que sempre trazia no porta-luvas, e saí do automóvel. 

			Diante daquele toró, que agora precipitava uma torrente de água, acompanhada por um vento frio e impetuoso, o guarda-chuva era um apetrecho quase inútil, protegendo-me muito mal a cabeça, e num instante fiquei molhado até os ossos. Fui em direção à casa, e depois de percorrer um pequeno caminho por entre moitas de um capim ralo, cheguei à porta da construção que era iluminada por um lampião antigo. Toquei a campainha que ficava bizarramente localizada no umbral superior da porta.

			Uma mulher jovem apareceu sem nenhum espanto, como se já esperasse por mim. Convidou-me a entrar, e, antes que eu pronunciasse qualquer palavra, indicou-me uma pequena sala logo à direita da entrada. 

			— Por favor, entre e sente-se ali, enquanto vou buscar umas roupas secas.

			— Não é preciso — adiantei-me — Só queria usar o telefone.

			— Depois você faz a ligação — insistiu com determinação — Por agora, sente-se. Você precisa se trocar, senão pega um resfriado daqueles.

			— Não se incomode eu... — balbuciei sem jeito antes que ela me interrompesse. 

			— Por favor, acomode-se aí e me aguarde — a voz da mulher tinha um tom imperativo. 

			Após alguns minutos, voltou com umas roupas que me entregou.

			— Troque-as no lavabo — disse ela, apontando para um pequeno recôncavo da sala, onde havia uma porta que dava para um diminuto banheiro — Vou preparar uma xícara de chocolate quente. 

			— Mas... Não é preciso... Não quero lhe dar trabalho... 

			— Por favor... — insistiu a mulher apontando para um sofá vermelho. — Troque de roupas e sente-se. Já volto. 

			Vesti as roupas que me serviram perfeitamente, como se tivessem sido encomendadas a um alfaiate de posse das minhas medidas. Caminhei até a sala e aproximei-me de um espelho com moldura antiquada, pendurado contíguo à porta de entrada, e com as mãos tentei arrumar um pouco meus cabelos que estavam em desalinho. Notei, abismado, que o reflexo não tinha a imagem invertida, ou seja, eu estava usando a mão direita para alinhar o cabelo, e num espelho era de se esperar que parecesse que eu estivesse usando a esquerda, mas isto não acontecia, ele era fiel ao que refletia. Eu impressionado com aquilo, já ia tirar o espelho da parede para analisar a sua parte de trás, buscando alguma resposta para aquele enigma, quando percebi que minha hospitaleira voltava, e, imediatamente, fui sentar-me onde ela havia indicado. 

			A tal colocou sobre uma mesinha de centro com tampo de vidro, que se interpunha entre onde eu havia me sentado e uma escrivaninha antiga, um bule de porcelana azul com finas listras verticais brancas e uma xícara com o mesmo padrão e cores, já pela metade com a bebida marrom. Após isso, sentou-se em um divã com forro xadrez, em vermelho e amarelo, encostado na parede à minha direita.

			Provei...

			— Está bom? O açúcar está a gosto? — perguntou a mulher denotando sincera preocupação em agradar.

			— Muito bom — respondi, enquanto pousava a xícara sobre o pires.

			— Gosto muito de chuva — comentou a mulher — ­Me trazem boas recordações.

			— Eu também gostava, mas a partir de hoje, temo que vá mudar meu conceito — comentei com bom humor.

			— Desconfio que não. Acho que você vai continuar gostando, apesar de hoje — a mulher disse a frase soltando os cabelos que estavam presos em forma de coque, usando um tom de voz que me fez levantar os olhos e encará-la, já que o tempo todo, sem explicação plausível, eu tinha evitado esse confronto.

			— Ei! Espere aí... — exclamei quase gritando e, transtornado com o que via, levantei-me e me aproximei da mulher. — Meu Deus! Não pode ser...

			— Te esperei sempre, sabia que iríamos nos encontrar de novo — comentou com naturalidade a mulher.

			— Mas... É inacreditável! É coincidência demais! O rosto do ônibus! — exclamei num misto de alegria e surpresa.

			— Coincidência? Não existem coincidências, o que existe é o destino... — a mulher falava como quem fala de algo que conhece.

			— Qual é o seu nome? — perguntei segurando a sua mão.

			— Alie. E o seu?

			— Charles. 

			— Nunca cansei de te esperar — Alie apertou com força a minha mão.

			— Como sabia que ia me encontrar um dia? — indaguei ao mesmo tempo em que soltava sua mão.

			— Acredito no destino, sabia que iríamos nos ver de novo, que ia poder te dar roupas secas para que não ficasse encharcado. Vê as roupas que te dei para vestir, notou que eram do seu tamanho?

			— Sim, observei isto.

			— Comprei-as naquele mesmo dia, em que te vi da janela do ônibus. Escolhi-as com todo carinho na própria loja em que trabalhava e guardei-as para você. Naquele dia era meu aniversário, estava fazendo vinte e cinco anos e meu presente foi você — Alie, discretamente enxugou uma lágrima.

			— Meu Deus! Também era a data do meu aniversário! — acrescentei.

			— Pois é, nascemos no mesmo dia só que em épocas diferentes — Alie olhou profundamente nos meus olhos.

			— Em todos esses anos nunca esqueci o seu rosto, nunca apaguei do meu coração a esperança de tornar a vê-la — enquanto falava meus olhos marejaram. 

			— Sabia que este dia chegaria...

			— Você me salvou a vida...

			— Eu não salvei sua vida... 

			O destino se apossou dela.

		


		
			Capítulo 3

			O reflexo do sol fazia brilhar as gotas de chuva que ainda restavam no para-brisas. 

			— Foi um sonho?! — murmurei. 

			Olhei para o local onde a casa devia estar, e no lugar do caminho que levaria a ela divisei um grande portão de ferro já desgastado pelo tempo. Saí do carro, atravessei a estrada. Não havia cadeado nem tranca. Abri o portão devagar, produzindo um ruído choroso e melancólico. Logo percebi que o local era um cemitério abandonado. À esquerda havia uma construção em ruínas em cuja parede, lateral à entrada, lia-se em um azulejo branco com letras azuis: “Capela de velórios”.

			A terra estava úmida, impregnando meus sapatos com uma lama negra e grudenta. O mato alto tomava todo o lugar, apenas um túmulo, logo à direita, ainda era visível, mesmo coberto por ervas. Algo me impulsionou até ele. Aproximei-me, e, devagar, afastei a vegetação de cima do encardido tampo de mármore. Havia uma inscrição que pouco se podia ler. Apenas a letra A e, após um espaço ou dois, a letra E tinham resistido ao tempo, mas a data do falecimento ainda estava bem visível: 06/09/2005.

			— Meu Deus! A data... Aquele dia! — Sussurrei. 

			Acima da inscrição havia uma fotografia já amarelada, emoldurada em um porta-retratos próprio de túmulos. Com as mãos trêmulas limpei a poeira com cuidado para visualizar melhor a foto, mas o retrato ao invés de ficar nítido, ao contrário, ficou embaçado. A cada tentativa de limpá-lo ele ficava mais borrado e, quase em desespero, vi a imagem tornar-se uma mancha disforme.

			— Meu Deus! A letra A e o E... Só pode ser isto... Alie! — exclamei quase histérico — Será que ela era a mulher que vi os bombeiros colocarem na ambulância? Ela estava fazendo vinte cinco anos. 

			Estranhamente o motor pegou sem nenhum problema. Cheguei a arrancar o automóvel, mas parei logo à frente no acostamento e comecei a refletir sobre a Alie.

			— Mas se era ela... Não, não seria possível tal coisa... Eu a vi antes da van atingir a loja... Só pode ser ela... Será que isto é possível? Terá ela transcendido o seu tempo neste mundo só para me salvar a vida?

			Fiquei alguns minutos, debruçado sobre o volante, tentando entender o que não tinha explicação. Adiante, à beira do asfalto, havia umas flores silvestres. Saí do carro e abaixei-me para apanhá-las com o intuito de voltar ao cemitério e colocá-las no túmulo, mas, ao levantar-me, surpreso, vi que o cemitério, como a casa, também tinha desaparecido. 

			Olhei para os meus sapatos. Ainda estavam sujos de lama... 

			Sujos com a lama negra do cemitério.

		


		
			Capítulo 4

			Confuso por aqueles fatos, em vez de prosseguir para o meu destino pretendido, resolvi voltar para Goiânia. Devo ter dirigido muito devagar, pois só cheguei ao anoitecer. A viagem parecia ter durado uma eternidade. A cidade estava debaixo de um temporal. Apesar da chuva, podia sentir o hálito quente que brotava do asfalto. Resolvi esperar até que o tempo melhorasse e as ruas voltassem a serem ruas, pois agora pareciam rios. Estacionei o carro ao lado do prédio da Embratel. Sonolento, empurrei até o máximo para trás o banco e estiquei as pernas. 

			Dormi cerca de uma hora, pois quando acordei eram quase oito. Olhei para fora e de relance, vi um vulto passar ao lado da janela, pela silhueta, eu logo percebi tratar-se de uma mulher que vestia uma capa de chuva de cor clara. Quando ela passou embaixo de um poste de luz, ali próximo, vi o seu rosto, e fiquei admirado de como ela se parecia com a tal Alie. Desci o vidro para ver melhor. A afinidade era espantosa. Ela caminhou até um quiosque vermelho localizado a uns quinze metros de onde eu me encontrava, que apesar de fechado estava iluminado no seu interior. Abaixando-se e abrindo uma portinhola inferior, numa das laterais do trailer, ela entrou. Impressionado resolvi tirar aquilo a limpo. Era Alie ou não? O túmulo que havia visto se era o dela, como podia estar ali? Se é que o túmulo existiu ou existia. Tinham acontecido tantas situações estranhas que nada mais seria surpresa. Então, aproveitando a estiagem da chuva, que a esta altura era bem fraca, saí do carro, e protegendo-me apenas com uma revista, corri até o pequeno comércio improvisado cuja portinhola estava aberta. Escutei pessoas conversando do lado de dentro. 

			— Oi? Posso entrar? — perguntei, abaixando-me do lado de fora.

			— Já fechamos! — respondeu uma voz feminina jovem, com leve sotaque sulista. 

			— Não quero comprar nada, só quero falar com uma mulher que acabou de entrar.

			— Não entrou não! — informou agora uma voz masculina fanhosa.

			— Mas, eu a vi entrar a poucos minutos.

			— Está delirando — a voz agora era rouca de uma mulher mais madura.

			— Posso entrar?

			— Entra aí; se não o senhor fica embebido em chuva. Chuvisco também molha! — agora a voz, também feminina, tinha sotaque nordestino e não se assemelhava com nenhuma das anteriores.

			Após jogar a revista na sarjeta, entrei na barraca e deparei-me com uma loura corpulenta. 

			— Entrou aqui, há alguns minutos, uma mulher vestindo uma capa de chuva de cor clara... — disparei sem nem ao menos cumprimentar a senhora.

			— Aqui? Eu hein! É cada um que me aparece! Moço! Aqui não entrou ninguém! — a mulher interrompeu-me com uma expressão de quem estava pasma com o que eu dissera.

			— Não havia mais três pessoas com a senhora?

			— Oxente! Claro que não! — respondeu a mulher enfaticamente. 

			A voz dela era a última que eu havia ouvido enquanto do lado de fora.

			— Ouvi três vozes, além da sua, antes de entrar aqui — a mulher franziu a testa ao ouvir o meu comentário.

			— Vixe, moço! O senhor ainda há pouco disse que viu uma mulher entrar aqui, agora tá dizendo que havia mais alguém comigo... O senhor tá bem?

			— Acho que sim... — respondi meio atordoado com a situação.

			— Melhor beber alguma coisa — sugeriu já retirando uma garrafa pet de dentro do freezer.

			— Mas eu vi uma mulher entrar aqui há pouco — insisti, tomando um gole do guaraná no copo descartável.

			— Pode ter certeza moço, ninguém entrou aqui não.

			— Mas...

			— Se quiser pode procurar, mas aqui não há onde se esconder. 

			— Me perdoe, não estou duvidando da senhora. Devo ter tido um pesadelo enquanto dormia no carro... Mas era real demais...

			— O senhor conhecia a tal mulher que diz ter visto entrar aqui?

			— É uma história complicada... Ontem vi o que achava ser seu túmulo... Que depois desapareceu... Agora a vejo passar e entrar aqui... Ou pelo menos alguém muito parecida com ela.

			— Oi, Moço, é melhor o senhor parar com esta história que estou ficando arrepiada! Deus me livre... Túmulo que desapareceu... Vê uma mulher entrar aqui... Ouve vozes... Cruz credo! 

			— Não foi minha intenção assustá-la — desculpei-me enquanto jogava o copo vazio no lixo.

			— Ave Maria! — balbuciou a mulher enquanto se benzia.

			— Desculpe-me mais uma vez. 

			— Senta aí. Vou fazer um pouco de café — a mulher puxou um banquinho de madeira que estava embaixo de uma mesa repleta de vidros de pimenta, molho de tomate e mostarda. 

			— Não! De jeito nenhum, dona... Desculpe-me, qual é seu nome?

			— Maria da Conceição, mas pode me chamar de Ceiça. E o senhor como é que se chama?

			— Charles.

			— Meu marido tem um primo com este nome... Mas me deixa fazer o café.

			— Não quero lhe dar trabalho.

			— Não, não é trabalho não, seu Charles. Sempre faço algum à noite e levo na garrafa térmica pra casa — e enquanto acendia o fogo de um pequeno fogão portátil de duas bocas, justificou — É pra espantar o sono, enquanto faço os salgados pra trazer amanhã. 

			— Se é assim, aceito o café — apaziguei, sentando-me.

			Então a mulher vai a um canto do quiosque e abre um pequeno armário embaixo do balcão, retira uma vasilha verde com tampa vermelha, abre-a, e arregala os olhos ao conferir o conteúdo.

			— Uai! Cadê o pó de café? Não acredito! Acabou! — a mulher faz cara de desânimo.

			— Por mim, não se preocupe. A chuva passou e está na hora de ir embora.

			— Deus é pai! — exclamou sem dar ouvidos ao que eu tinha dito. — Dentro do meu carro tem um pacote que comprei pra levar pra casa. Espere um instante que vou lá buscar — após desligar o fogão, agachou-se e com dificuldade, saiu pela portinhola.

			Aproveitando a ausência de dona Ceiça levantei-me e fui verificar se havia uma saída pelo outro lado do quiosque. Não achei nada. Procurei por alguma abertura no teto, tateei em busca de outra portinhola nos quatro lados do recinto, verifiquei as janelas guarda-sol que cobriam os balcões de atendimento e todas estavam fechadas com cadeados. Por fim, desisti. Não, não havia possibilidade de alguém ter entrado ali e saído sem ser notado, e também, se bem considerasse, numa área tão pequena nem uma barata transitaria sem ser percebida, ou seja, qualquer pessoa que adentrasse ali, dona Ceiça teria visto, e ela afirmava que não entrara ninguém. Voltei a sentar-me. Devia ter sido mesmo um pesadelo. 

			Aliás, que loucura era essa? Cemitério que desapareceu... Casa que sumiu... Foto do túmulo que virou borrão... Alie a mulher do rosto do ônibus... As vozes de pessoas no interior do quiosque... Mas que vozes? Só havia dona Ceiça ali dentro! 

			Fiquei matutando sobre tudo o que tinha acontecido desde a noite anterior e enquanto refletia sobre esses eventos que fervilhavam na minha mente, reparei no assoalho que era de madeira, um corte na forma de um quadrado. Poderia ser só um compartimento para guardar coisas usadas no cotidiano da barraca ou um capô para ocultar a caixa de gordura ou talvez conexões da instalação elétrica, mas bem que podia ser um acesso, um alçapão. Havia esta possibilidade mesmo que remota e eu podia estar viajando como disse a voz que julguei ouvir de dentro do trailer, mas resolvi pagar pra ver, e com a ponta de uma faca que encontrei em cima do micro-ondas levantei o tampo... E meu Deus! Era um alçapão! 

			Coloquei a faca de novo em cima do forno, tendo o cuidado de não deixar a abertura se fechar, inserindo nela a ponta de um dos meus sapatos ainda sujos de lama... 

			Sujos com a lama negra do cemitério.

		


		
			Capítulo 5

			Abri a tampa toda para trás. Observei o fosso. Havia uma escada de ferro. Achei uma caixa de fósforos perto do fogão. Deitei-me na borda da entrada, estiquei os braços o mais que pude para dentro do valo e risquei um dos palitos. O buraco era bem acabado com paredes rebocadas, e mesmo com a fraca claridade emanada pela queima do fósforo, pude ver que a escada não tinha mais que cinco degraus. No fundo havia uma espécie de nicho, talvez um recuo em uma das paredes laterais, ou, quem sabe, a entrada de um túnel. Ia acender outro palito quando escutei passos do lado de fora. Devia ser dona Ceiça voltando com o pó de café. Num impulso, sem pensar muito na decisão que estava tomando, desci para dentro do fosso, fechando atrás de mim o alçapão. Por uma fresta podia ver as luzes acesas do quiosque. Fiquei por alguns minutos em completo silêncio, respirando só o ar essencial. 

			— Ué, cadê o homem? Desapareceu? — era dona Ceiça dando pelo meu sumiço. 

			Escutei os passos dela saindo do quiosque e, resmungando, voltar logo em seguida.

			— Seu Charles não estava bem! Homem esquisito! ...E se ele for... Credo em cruz... Alma penada? Deus me livre, vou é embora. 

			Escutei os ruídos dela apressadamente juntando as coisas. Em seguida apagou as luzes e saiu. O último som que ouvi foi o de uma corrente sendo manuseada, provavelmente dona Ceiça trancando a portinhola.

			— Caramba, agora fiquei preso. Não dá para voltar e sair pelo quiosque — conjeturei, acendendo outro fósforo.

			Era mesmo um túnel. Só podia ser este o desvendar do mistério. Alie, ou a sua sósia havia entrado pelo alçapão e saído pelo túnel. Provavelmente havia outras pessoas esperando por ela, e aí estaria também a explicação para as vozes que ouvira antes, mas, para que esta hipótese fosse verdadeira, tinha de considerar que dona Ceiça havia mentido. 

			Mesmo com a luz tênue e bruxuleante, verifiquei que havia umas braçadeiras metálicas presas nas paredes. Devia ter sido uma passagem construída pela operadora de telefonia para condução de cabos e mais tarde abandonada, apesar de que, quando mais jovem, tinha trabalhado na Embratel, e nunca soube da existência daquela galeria. Ao começar a entrar no túnel, logo observei que havia muitas teias de aranhas congestionando a passagem, e que isso, de certo modo, contestava a minha teoria, pois se ali houvesse passado alguém as teias teriam sido desfeitas em grande parte. Agora não tinha jeito, com o quiosque trancado a cadeado por dona Ceiça não poderia voltar e sair por onde havia entrado. 

			Quando a luz produzida pelo fósforo extinguiu-se, e a escuridão tornou-se quase absoluta, vislumbrei ao longe alguma claridade. Decidi verificar se era uma saída. Tirei o paletó e queimei-o fazendo assim uma tocha com a qual ia incinerando as teias de aranha à frente, mas logo constatei que tinha cometido um erro, pois comecei a intoxicar-me com a fumaça. Tentei eliminar as chamas jogando o paletó no chão e sapateando em cima dele. Sem conseguir apagar o fogo, corri desesperado por uns cinco minutos até que já quase sem fôlego... 

			Saí do túnel e caí num pequeno barranco.

		


		
			Capítulo 6

			Galguei o barranco e arrastei-me até uma estrada de terra que a claridade da lua cheia fazia parecer clara como uma restinga de areia. Na margem oposta a que eu me encontrava, a minha direita, um pouco mais adiante, visualizei um poste de iluminação pública e resolvi caminhar até lá. Em frente a este havia uma pequena casa cujo lote era cercado por fios de arame farpado. Na parte frontal do terreno estava estacionado um automóvel, uma Brasília branca pra ser exato. Chegando mais perto, atinei para um vulto que estava entre a casa e o carro, o qual provavelmente me observava.

			— Alô tem alguém aí? — perguntei aproximando-me mais do portão. 

			Não houve resposta. 

			— Só quero uma informação — insisti.

			— Que informação? — a voz masculina denotava desconfiança. 

			— Por acaso o senhor viu uma mulher passar por aqui há pouco? — fiz a pergunta me abeirando da cerca. — Talvez acompanhada de mais duas pessoas — acrescentei.

			— Vi muitas pessoas passarem. À noite passa muita gente por aqui.

			— Ela usava uma capa de chuva de cor clara — detalhei.

			— Pode ser que tenha passado, mas não tenho certeza.

			— Ela tem uma boa estatura. Pouca coisa mais baixa que eu.

			— Ainda há pouco passou um monte de gente. Pode ser que ela estivesse junto com aquele povo.

			— Disse que à noite passa muita gente por aqui, para onde vão?

			— Não sei.

			— Nunca perguntou para onde eles estavam indo?

			— Não falo com este pessoal.

			— Ué, por que não?

			— Porque não falo. 

			— Mas...

			— Tá fazendo pergunta demais.

			— Desculpe-me.

			— Pode ir embora. Siga o seu caminho. 

			— Só mais uma pergunta: como posso chegar ao prédio da Embratel?

			O vulto então se aproximou do portão. Era um homem baixo e franzino com rosto redondo. Dava para ver que seus cabelos eram negros e escorridos apesar do boné vermelho que usava. O seu semblante denunciava-lhe a origem nordestina, embora não apresentasse um sotaque acentuado. 

			— Lá embaixo. Aquele prédio com luzes vermelhas em cima — e apontou para o lado da margem em que eu estava quando saí do túnel.

			Vi a cidade ao longe. Aquilo era inexplicável, pelo túnel eu não tinha gasto mais do que cinco minutos para chegar até ali.

			— Siga a estrada até chegar numa curva à esquerda, e então saia para a direita onde há um pequeno caminho descendo por entre os arbustos, seguindo direto por ele... 

			Vai chegar ao seu destino.

		


		
			Capítulo 7

			A uma distância de uns cem metros a minha frente, enxerguei um grupo de pessoas caminhando muito devagar no mesmo sentido que eu. Apressei o passo para acercar-me delas, tinha curiosidade em saber para onde iam. Quando estava chegando perto, a terra da estrada começou a ficar úmida. À frente havia um charco. Fiquei descalço e arregacei as calças até os joelhos. As meias, eu as coloquei dentro dos sapatos, que amarrei pelos cadarços um ao outro, pendurando-os no pescoço. A lama, era bastante quente, quase insurpotável.

			Era uma gente estranha. As pessoas não se falavam, caminhavam como se estivessem sós. Mantinham as cabeças altivas e fixavam o olhar num ponto distante. Colocando-me no final do grupo, andei com elas por alguns minutos em silêncio. A impressão que tinha era de que ninguém havia notado a minha aproximação. Havia dez pessoas: à frente, do lado esquerdo, iam três homens e à direita uma mulher, que pelo andar, devia ser uma senhora idosa. Logo atrás dos homens, iam outras duas mulheres que usavam vestidos vermelhos. Uma delas tinha cabelos negros e a outra era loura. A loura carregava em uma das mãos uma placa, que mesmo sem ver o que era, notei haver algo escrito. Ao lado delas e atrás da senhora idosa, uma mulher exageradamente alta e magra carregava uma criança no colo que tinha a cabeça apoiada no seu ombro. À minha frente e atrás da mulher alta, duas meninas negras que tinham a mesma estatura, usando vestidos brancos bem rodados e laços de fita vermelha nos cabelos, seguiam de mãos dadas. Ao meu lado sestro, um menino de calça curta amarela, suspensórios, e camisa xadrez vermelha, carregava uma pequena mala apoiada em um dos ombros. O lodo batia-nos pelo meio das canelas. O silêncio só não era total devido ao chafurdar de nossos passos no lamaçal.

			A certa altura, distingui ao longe, a curva à esquerda, que seria a referência dada pelo homem do boné vermelho, para que eu entrasse pelo caminho à direita, e que, segundo ele, me levaria até ao prédio da Embratel. Vendo-me na iminência de deixar o grupo, movido pela curiosidade, arrisquei a pergunta:

			— Para onde vocês vão? 

			Para surpresa minha, todos, que até ali se tinham mantidos em silêncio, sem olhar para trás, gargalharam. 

			Tentando ignorar as risadas, toquei levemente no ombro do menino ao meu lado e chegando perto do seu ouvido, insisti na pergunta: 

			— Menino, para onde vocês vão?

			Neste momento passamos embaixo de outro poste de iluminação e pude observar com detalhes o rosto do garoto, pois ao escutar a minha pergunta ele se voltou para mim. Vi com espanto que ele era pálido e tinha olheiras escuras. Seus lábios estavam arroxeados seus olhos opacos e sem brilho. 

			— Menino você está morto! — exclamei, num impulso repentino, movido pelo horror que se apoderou de mim.

			Outra vez todo grupo, desta feita virando-se na minha direção, deu gargalhadas, inclusive a criança que estava no colo da mulher alta. Seus rostos eram como o do menino. 

			Apavorado, me afastei aos tropeções e caí em uma vala oculta pelo mato alto que margeava a estrada. Ao levantar-me, devido à posição em que me encontrava, pude ver com clareza a inscrição da placa que a mulher loura de vestido vermelho carregava. Era na verdade uma lápide sepulcral. Havia uma cruz que indicava a data de falecimento: 06/09/2005. 

			— Outra vez a mesma data! — gritei. 

			Observei também, que, à medida, que aquelas pessoas progrediam, a estrada ficava seca após elas, ou seja, eles não caminhavam na lama, mas... 

			O lamaçal é que avançava com eles.

		


		
			Capítulo 8

			Já havia se passado algum tempo desde que eu tinha enveredado por aquela estreita picada, cercada por pequenas árvores espinhentas e pedras soltas, que eram arredondadas e lisas e não machucavam meus pés descalços. Devido a noite clara, tudo parecia coberto por um manto de luz pálida. Em determinado ponto do caminho quando este se tornou plano, pois todo trajeto até ali tinha sido em declive acentuado, surgiu uma clareira em forma de círculo, pavimentada com calhaus irregulares. No centro da clareira havia três pedras parecidas, cujas formas faziam lembrar cogumelos. Sentei-me em uma delas para calçar os sapatos, e, para minha surpresa, minhas pernas não estavam sujas de lama como deveriam estar, já que havia caminhado no lamaçal com o bando macabro que encontrei na estrada. Postos os calçados levantei-me para continuar. Foi aí que vi, a um lado, uma elevação que formava um pequeno morro, e ao sopé deste, uma larga porta de duas bandeiras que tinham as molduras feitas em grossa madeira e o centro preenchido por algo parecido com neblina. Fiquei curioso com aquilo e, devagar, fui chegando mais perto. Quando eu já estava a uns dois metros da tal porta parei, pois alguém a abria, e, surpreso, vi sair por ela a mulher que tinha entrado no quiosque, e que agora, vendo-a de tão perto, eu tinha certeza que era Alie. Ela passou ao meu lado como se eu não existisse e sentou-se em uma das pedras. Logo após ela, saiu um velho vestindo uma túnica marrom. Seus cabelos longos em desalinho, o rosto repleto de rugas, o nariz de árabe e o queixo pontiagudo, faziam dele uma figura fantasmagórica, e, como Alie, sentou-se também em uma das pedras. 




OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/image1.jpg





OEBPS/image/first.jpg





